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PROGRESSO GENÉTICO – RAÇA TABAPUÃ

 No presente Sumário, a evolução genética foi expressa como a média dos valores genéticos por ano de 
nascimento dos animais.

 Considerando-se os 14 rebanhos analisados, verificou-se que 7 atenderam os critérios para o cálculo do 
Progresso Genético e que 3 desses (43%) apresentaram mudança genética positiva. É possível observar que essas 
mudanças são relevantes para a maioria das características, especialmente quando se leva em consideração que o 
PMGRT está em franca expansão.

 As mudanças genéticas para os 7 rebanhos, apresentadas a seguir, retratam a melhoria genética nos valores 
das características avaliadas no período. Contudo, os resultados indicam que, maior pressão de seleção deve ser aplicada 
para a habilidade maternal, precocidade sexual e características de crescimento.
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Desempenho das Matrizes

Característicasa N° Matrizes
Mudança 

Total
Mudança 

Anual
%b

Inicial Final Taxa
2002 2008

Peso aos 120 dias (m) 1,18 1,37 0,19 0,032 0,025
Peso aos 120 dias (d) 1,20 2,29 1,09 0,182 0,141
Peso aos 365 dias (d) 2,26 4,32 2,06 0,343 0,142
Peso aos 450 dias (d) 2,32 4,50 2,18 0,363 0,132
MGT 1,61 2,49 0,88 0,147

2000 2006
Idade ao Primeiro Parto (d) -0,06 0,07 0,13 0,021 0,056
Período de Gestação (d) -0,27 -0,40 -0,13 -0,021 - 0,007

1997 2003
Produtividade Acumulada (d) 1,02 1,27 0,26 0,043 0,030
Peso Adulto (d) 1,73 2,28 0,55 0,092 0,019

a Idade ao Primeiro Parto (meses), Período de Gestação (dias), Produtividade Acumulada (Kg/ano), MGT – Mérito Genético 
Total
b Porcentagem da média de cada característica
m – materno, d – direto
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INTERPRETAÇÃO DAS DEPs

REPRODUÇÃO

Probabilidade de Parto Precoce (3P)
A D3P expressa a probabilidade de um reprodutor produzir filhas que emprenhem precocemente e venham a parir 
bezerros vivos (até 30 meses de idade). Esta DEP encontra-se distribuída de tal forma que o valor central não é 
zero, mas sim 50%.
Touros com maiores DEPs são indicados para uso.

Idade ao Primeiro Parto (IPP)
Característica indicadora da precocidade sexual. Influencia a produtividade e a eficiência reprodutiva do rebanho.
Touros com DEPs negativas (expressa os meses a menos para o primeiro parto) são indicados para uso.

Perímetro Escrotal aos 365 e aos 450 dias (PE365 e PE450)
São importantes na seleção de bovinos de corte, pela associação genética favorável da característica com 
precocidade sexual e fertilidade.
Touros com DEPs mais elevadas são os mais indicados.

Período de Gestação (PG)
Bezerros nascidos de gestações mais curtas têm menor peso ao nascimento, além disso, a duração da gestação 
é fundamental para uma matriz que precisa produzir um bezerro ao ano.
Touros com DEPs negativas (expressa os dias a menos de duração da gestação) são indicados para uso.

Produtividade Acumulada (PAC)
Indica a produtividade da vaca, em kg de bezerros desmamados por ano, durante a sua permanência no rebanho. 
Expressa a capacidade da fêmea em parir regularmente, a uma menor idade e desmamar animais com maior peso.
Touros com maiores DEPs devem ser utilizados.

Probabilidade de Permanência no Rebanho (stayability)
Característica que expressa a capacidade da fêmea permanecer até os 76 meses de idade no rebanho, parindo 
pelo menos três vezes. Esta DEP encontra-se distribuída de tal forma que o valor central não é zero, mas sim 50%.
Touros com DEPs altas devem ser utilizados.
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CREsCIMENTO

Peso ao Nascer (PN)
Está relacionado com o período de gestação e com a facilidade de parto. 
Recomenda-se touros com valores de DPN mais próximos de zero, principalmente para fêmeas precoces.

Peso aos 120 dias (P120)
Avalia habilidade maternal da vaca (efeito ou DEP materna) e de crescimento dos bezerros (efeito ou DEP direta).
Touros com DEPs elevadas são os mais indicados.

Pesos aos 365 e aos 450 dias (P365 e P450)
Expressam o potencial de ganho em peso no período pós-desmama.
Touros com DEPs elevadas são os mais indicados.

Peso Adulto (PA)
Definido como o primeiro peso obtido dos 04 aos 12 anos de idade, tem relação com os custos de manutenção e 
com a velocidade de crescimento do animal.
Touros com DEPs próximas da média da DEP da população são desejáveis para essa característica.

MEDIDAs POR ULTRAssONOGRAFIA

Área de Olho de Lombo (AOL)
Característica obtida pela medida com ultrassonografia no animal vivo, em idade padronizada (576 dias). Está 
relacionada com o rendimento da carcaça, principalmente em cortes nobres. É expressa em centímetros quadrados 
(cm2).
Touros com DEPs médias a altas são preferidos.

Acabamento de Carcaça (ACAB)
Está relacionada com a precocidade de acabamento de carcaça e com a precocidade sexual. A DACAB, que 
resulta da análise conjunta das características EGP8 (espessura de gordura na garupa) e da EG (espessura de 
gordura entre 12° e 13° costelas), é expressa em milímetros (mm).
A DACAB do touro a ser usado vai depender do sistema de produção. Para as raças zebuínas criadas sob condições 
brasileiras, o criador deverá preferir animais com valores positivos.
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MORFOLÓGICAs – ANCP sAM

Estrutura Corporal ao Desmame e sobreano (ED e Es)
Área (abrangência visual) do animal observado de lado. Avalia-se o comprimento corporal e a altura do animal 
(frame size). A DED e DEs a serem usadas vão depender do sistema de produção.
Touros com DEPs mais elevadas levam à progênies com maior estrutura corporal.

Precocidade ao Desmame e sobreano (PD e Ps)
Indica relação entre a profundidade de costela e altura dos membros. Favorece a diminuição do tempo de engorda 
do animal e conseqüente redução de custos de produção. 
Touros com DEPs mais elevadas são indicados.

Musculosidade ao Desmame e sobreano (MD e Ms)
Verifica-se distribuição muscular do animal, volume e comprimento dos músculos.
Touros com DEPs mais elevadas são indicados, visando à produção de progênies com maior rendimento de 
carcaça.
As DEPs com valores menores que 50% representam os valores negativos e DEPs com valores acima de 50% 
representam os valores positivos.
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RESUMO

 A Associação Nacional de Criadores e Pesquisadores (ANCP), em edição comemorativa de seus 15 anos, 
apresenta o sumário de Outono 2011, com publicação das DEPs, Acurácias e o Índice MGT dos touros geneticamente 
superiores, das raças Nelore, Guzerá, Brahman e Tabapuã. Este sumário tem o objetivo de auxiliar na escolha dos 
progenitores da próxima geração. 

 As avaliações genéticas das quatro raças, realizadas pelo Centro Técnico de Avaliação Genética (CTAG), 
utilizaram as informações disponíveis dos animais (pedigree, desempenho próprio e de seus parentes) por meio da 
metodologia dos modelos mistos (BLUP), sob modelo animal. Atualmente, a base de dados da ANCP possui cerca de 2 
milhões de animais na matriz de parentesco, 5,5 milhões de pesagens e  1 milhão de medidas de perímetro escrotal. 

 As DEPs disponibilizadas neste sumário são para as características: habilidade materna (MP120), peso aos 
120 dias (P120), peso aos 450 dias (P450), probabilidade de parto precoce (3P), idade ao primeiro parto (IPP), perímetro 
escrotal aos 365 dias (PE365), período de gestação (PG), stayability (sTAY), área de olho de lombo (AOL), acabamento 
de carcaça (ACAB), estrutura corporal à desmama e sobreano (ED e Es), precocidade à desmama e sobreano (PD e Ps) 
e musculosidade à desmama e sobreano (MD e Ms). 

 A novidade do Sumário de Outono 2011 é a inclusão, em caráter experimental, para a raça Nelore, das informações 
de desempenho dos animais de FIV/TE. Até a última avaliação genética publicada, os animais FIV/TE tinham suas DEPs 
calculadas apenas com informações de pedigree. Nesta edição, devido à incorporação das informações dos netos, de 
linhagem materna dos touros, a DEP Maternal de alguns animais sofreu alterações em relação àquela publicada na 
edição anterior.

 Os resultados inovadores apresentados neste sumário são conseqüência de 23 anos de pesquisa e dedicação, 
de pesquisadores e criadores, para produzir carne de qualidade que atenda às exigências dos mercados nacionais e 
internacionais. Todo este trabalho foi fruto de parcerias sólidas com pesquisadores da USP, UNESP, Embrapa, UFMG, 
UFBA, UFG, UFU e empresas privadas como a Ecolog, CTAG, Aval e Brasilcomz e as associações de raça ACNB, ACGB, 
Guzerá Centro-Sul, ACBB e ABCT. 
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RESUMEN

 La Asociación Nacional de Criadores e Investigadores (ANCP), en su edición conmemorativa de los 15 años, 
presenta el Resumen de Otoño 2011, con publicación de DEPs, Exactitudes y el Índice MGT de toros genéticamente 
superiores de las razas Nelore, Guzerá, Brahman y Tabapuã. Este resumen tiene el objetivo de ayudar a elegir los 
progenitores de la próxima generación.

 Las evaluaciones genéticas de las cuatro razas, realizadas por el Centro Técnico de Evaluación Genética (CTAG), 
utilizaron las informaciones disponibles de los animales (pedigree, desempeño propio y de sus parientes) por medio del 
método de los modelos mixtos (BLUP) empleándose el modelo animal en los análisis. Actualmente la base de datos de la 
ANCP posee cerca de 2 millones de animales en la matriz de parentesco, 5,5 millones de pesos y 1 millón de medidas de 
perímetro escrotal.

 Las DEPs disponibles en este resumen son para las siguientes características: habilidad materna (MP120), 
peso a los 120 días (P120), peso a los 450 días (P450), probabilidad de parto precoz (3P), edad al primer parto (IPP), 
perímetro escrotal a los 365 días (PE365), periodo de gestación (PG), longevidad (sTAY), área del ojo del bife (AOL), 
terminación de carcasa (ACAB), estructura corporal al destete y sobre año (ED y Es), precocidad al destete y el sobre 
año (PD y Ps) y musculatura al destete y el sobre año (MD y Ms).

 La novedad del Resumen de Otoño 2011 es la incorporación en carácter experimental para la raza Nelore, de 
las informaciones de desempeño de los animales de FIV/TE. Hasta la última evaluación publicada, los animales FIV/
TE tenían sus DEPs calculadas apenas con informaciones de pedigree. En esta edición, debido a la incorporación  de las 
informaciones de los nietos, del linaje materno de los toros, la DEP Maternal de algunos animales sufrió alteración en 
relación a la edición anterior publicada.

 Los resultados innovadores presentados en este resumen son consecuencias de 23 años de dedicación, de 
investigadores y productores para producir carne de calidad que atienda las exigencias del mercado nacional e 
internacional. Todo este trabajo es fruto de convenios sólidos con investigadores de la USP, UNESP, EMBRAPA, UFMG, 
UFBA, UFG y UFU, con empresas privadas como el Ecolog, CTAG, Aval y Brasilcomz, y con las Asociaciones de razas 
ACNB, ACGB, Guzerá Centro-Sul, ACBB e ABCT. 
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SUMMARY

 The National Association of Breeders and Researchers (ANCP), in a celebrating edition for its 15 years, presents 
the Autumn summary 2011. Here are the published Expected Progeny Differences (DEPs), Accuracies (AC) and the 
Total Genetic Merit (MGT) of the genetically superior sires for Nelore, Guzerá, Brahman and Tabapuã breeds. This 
summary aims to help at the identification of animals with superior breeding values to be selected as parents for the 
next generation.

 The genetic evaluation of the four breeds has been realized by the Technical Center of Genetic Evaluation 
(CTAG) using the animal´s available information (pedigree, individual performance and parents’ performances) based on 
the mixed models approach (BLUP), for a complete animal model. At present, ANCP´s database has around two million 
animals at the relationship matrix, 5,5 million body weights and one million scrotal circumferences measured.

 The presented EPDs are: Maternal ability (MP120), Body Weight at 120 and 450 days of age (P120 and 
P450), Probability of Precocious Calving (3P), Age at First Calving (IPP), Scrotal Circumference at 365 days of age 
(PE365), Gestation Length (PG), Stayability (sTAY), Longissimus Muscle Area (AOL), Carcass Finishing (ACAB), Body 
Structure at Weaning and Yearling (ED e Es), Finishing Precocity at Weaning and Yearling (PD e Ps) and Muscling at 
Weaning and Yearling  (MD e Ms).

 At the Autumn Summary 2011 the performance information of animals, from the Nelore breed, produced by IVF/
ET has been included in an experimental analysis. These animals had their EPDs calculated only with pedigree information 
until the last published genetic evaluation. As the information of the grandsons provenient from the daughters of the sires 
has been incorporated, the Maternal EPD of some sires may have suffered alterations when compared to the last edition.

 The results presented in this summary and the innovative results are the consequence of 23 years of research 
and dedication, from researchers and breeders, to attend beef quality standards of national and international markets. 
All this work is the result of strong partnerships with researchers from USP, UNESP, Embrapa, UFMG, UFBA, UFG, UFU, 
private companies such as Ecolog, CTAG, Aval and Brasilcomz and breeders associations ACNB, ACGB, Guzerá Centro-
Sul, ACBB e ABCT.
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Sustentabilidade Genética rumo a Pecuária 
de Baixo Carbono

 Animais de genética superior, adaptados às condições da pecuária brasileira, inseridos em rebanhos comerciais, 
apresentam melhor desempenho econômico quando comparados a animais não melhorados, além de contribuírem 
positivamente na nova economia verde. O ganho de produtividade e redução no tempo de abate significa maior 
disponibilidade de carne com consumo menor de recursos naturais.
 Medir as emissões evitadas de Gases de Efeito Estufa, tornaram-se cada vez mais comum na vida de 
produtores brasileiros que participam do programa de Pecuária de Baixo Carbono. E é através do selo verde Global G3 – 
Sustentabilidade Genética, que a ANCP pretende mostrar os efeitos ambientais positivos do uso de animais de genética 
selecionada.
 As fazendas que participam do programa de melhoramento genético da ANCP e que utilizam direta ou 
indiretamente estes animais em rebanhos comerciais, poderão ter estas e outras contribuições ambientais medidas e 
certificadas pelo selo verde GG3. 

FAZENDAS CERTIFICADAS GLOBAL G
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CERTIFICADAs GLOBAL G1
NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs

2 Chácara Naviraí 195 São Geraldo 624 Baviera
4 Colonial 229 Negrinha 626 Alodia

7 Sítio São Fernando 235 Fontenelle 627 Panamá
9 Bonsucesso I 247 Estância Rosalito 629 Arara Azul
10 Bonsucesso II 318 Sítio São Fernando 630 Chácara Naviraí
12 Terra Boa 320 Canaã 631 São Judas Tadeu
20 São Luiz 412 Santo Antonio 633 Gado Manso
26 Estancia Sao Luiz dos Coqueiros 427 Água Fria 634 Poty
27 Remanso 431 Barrinha 640 Guará
32 Minuano 444 Bebedouro 645 Água Branca
33 Rancho Alegre 457 Depto. Zootecnia ESALQ-USP 647 Água Boa
49 Bela Alvorada 468 Agropec.Três Irmãos 649 Santo Antonio
52 Campina 495 Santa Fé 655 Panorama
56 Fazendinha 499 Guanabara 656 Agropec. Ônix
67 Rancho da Matinha 502 Rancho Palomino 657 Sucuriu
68 Bacuri 524 Santa Clara 661 Reunidas Uberaba
69 Perdizes 530 Api 667 Nelore Zeus
70 Mundo Novo 546 São Vicente 669 São Geraldo
72 Campina Verde 543 Fazenda Camparino 673 Pampili
83 Reunidas Santa Maria 552 Goytacazes 680 Estancia Pontal Cachoeiras
90 Caracol 553 Rio da Mata 689 Boa Sorte
107 Morungaba 559 Anancan de São Judas Tadeu 698 Boa Vista
133 Vô Thomaz 582 Prata de Lei 701 Natal
160 São José do Pau D'alho 591 Alô Brasil 702 Alvorada
161 Oroite 594 Palmeiras 703 São José da Car
173 Água Fria 600 Rancho Gopala 708 Louzandes
177 Três Bacuris 605 PU 709 Santa Terezinha
178 Tuju-Puitan 608 São Luiz 711 Santa Maria do Indaiá
190 Dasanas 615 Nelore Jandaia 712 Milagres
194 Santa Maria 617 Nelore Vazta
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FAZENDAS CERTIFICADAS  GLOBAL G

CERTIFICADAs GLOBAL G2
NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs

2 Chacara Navirai 161 Fazenda Oroite 600 Rancho Gopala
4 Fazenda Colonial 177 Três Bacuris 605 Fazenda P.U.

7 Sítio São Fernando 190 Fazenda Dasanas 608 Fazenda São Luiz
9 Fazenda Bonsucesso 195 Fazenda São Geraldo 617 Fazenda Nelore Vazta
10 Fazenda Bonsucesso II 229 Negrinha 624 Fazenda Baviera
12 Fazenda Terra Boa 235 Fontenelle 626 Fazenda Alodia
26 Estância São Luiz dos Coqueiros 247 Estância Rosalito 627 Fazenda Panamá
27 Fazenda Remanso 318 Sítio São Fernando 629 Fazenda Arara Azul
32 Fazenda Minuano 412 Fazenda Santo Antônio 631 Fazenda São Judas Tadeu
33 Fazenda Rancho Alegre 427 Fazenda Água Fria 633 Fazenda Gado Manso
49 Fazenda Da Bela Alvorada 457 Departamento De Zootecnia 

ESALQ-USP
640 Fazenda Guará

52 Fazenda Campina 468 Agropecuária Três Irmãos 645 Fazenda Água Branca
67 Rancho da Matinha 495 Fazenda Santa Fé 647 Fazenda Água Boa
68 Fazenda Bacuri 499 Fazenda Guanabara 649 Fazenda Santo Antonio
69 Fazenda Perdizes 524 Fazenda Santa Clara 656 Fazenda Agropecuária Onix
70 Fazenda Mundo Novo 530 Fazenda Api 657 Fazenda Sucuriu
72 Fazenda Campina Verde 543 Fazenda Camparino 689 Fazenda Boa Sorte
83 Fazenda Reunidas Santa Maria 552 Fazenda Goytacazes 698 Fazenda Boa Vista 
107 Fazenda Morungaba 553 Fazenda Rio da Mata 702 Fazenda Alvorada 
133 Fazenda Vô Thomaz 564 Batuque 711 Fazenda Santa Maria do Indaiá
160 Fazenda São José do Pau D´alho 591 Fazenda Alô Brasil

CERTIFICADAs GLOBAL G3
NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs NFA FAZENDAs

14 Fazenda Terra Boa
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CRONOGRAMAS DE PESAGENS

CRONOGRAMAs DE 4 PEsAGENs ANUAIs
CRONOGRAMA DE 4 

PEsAGENs POR ANIMAL

1º Cronograma 2º Cronograma 3º Cronograma
Janeiro Fevereiro 1ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
31 de janeiro

Data limite para envio dos dados até 
28 de fevereiro

120 dias (intervalo permitido entre 
90 e 150 dias)

Abril Maio 2ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
30 de abril

Data limite para envio dos dados até 
31 de maio

210 dias (intervalo permitido entre 
180 e 240 dias)

Julho Agosto 3ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
31 de julho

Data limite para envio dos dados até 
30 de agosto

365 dias (intervalo permitido entre 
335 e 395 dias)

Outubro Novembro 4ª Pesagem

Data limite para envio dos dados até 
30 de outubro

Data limite para envio dos dados até 
30 de novembro

450 dias (intervalo permitido entre 
420 e 480 dias)

Observação: Para o 3º Cronograma as mensurações fora da idade padronizada não serão utilizadas para o calculo das DEPs.
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COMO PESAR

Cronograma de 4 pesagens 
por animal/ano

Cronogramas de Janeiro/Fevereiro e Julho/Agosto

• Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade
• Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade

Cronogramas de Abril/Maio e Outubro/Novembro
• Pesar animais jovens, machos e fêmeas, do nascimento até 18 meses de idade
• Medir o perímetro escrotal dos machos dos 9 até 18 meses de idade
• Peso da vaca adulta (não obrigatório)

Cronograma de 4 pesagens 
por animal

Cronograma de mensurações a idades padronizadas
• Possuir lotes de manejo bem definidos
• Pesar os animais jovens nas idades corretas
• Medir perímetro escrotal entre 335-395 e 420-480 dias
• Peso da Vaca Adulta (não obrigatório)
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 Peso ao nascer: peso real e nunca um valor aproximado ou médio (característica não obrigatória).
 Peso ao desmame: peso do bezerro e da vaca na ocasião do desmame (pesagem da vaca não é obrigatória, mas 
é recomendada).
 Os dados de cadastro (nascimentos) e pesagens deverão ser enviados pelo Processamento on-line no site 
www.ancp.org.br, sempre que houver atualizações.
 A fazenda deve adotar somente um Cronograma de Pesagem (1º Cronograma, 2º Cronograma ou 3º 
Cronograma).
 A ANCP não se responsabiliza pela inclusão de dados enviados fora dos prazos definidos para a realização da 
Avaliação Genética.

AVALIAÇÃO DE CARCAÇA POR ULTRASSONOGRAFIA

 As avaliações de ultrassonografia são realizadas pela AVAL serviços Tecnológicos para manter a mesma 
metodologia de coleta, permitindo que a ANCP gere DEPs confiáveis para Área de Olho de Lombo (AOL) e Acabamento 
de Carcaça (ACAB).
 Segue alguns dos principais critérios necessários para boa avaliação dos animais.Segue alguns dos principais critérios necessários para boa avaliação dos animais.

Idades adotadas para coleta de imagens (dias)
Machos (M)* Fêmeas (F)* Machos (M) confinadas Fêmeas (F) confinadas

490 - 610 490 - 610 330 - 400 330 - 400

* Estas idades padronizadas são para animais em regime de campo, que apresentam uma boa condição corporal, ou seja, 
um bom plano nutricional para que os animais possam apresentar seu potencial e variabilidade dentre as características 
avaliadas. Portanto, estes animais devem ser avaliados nesta faixa etária com peso mínimo de 300 kg.

AVALIAÇÃO MORFOLÓGICA PELO SISTEMA ANCP SAM

 Baseado na metodologia desenvolvida pela brasilcomz – Zootecnia Tropical, a ANCP gera DEPs para as 
características morfológicas-funcionais, Estrutura (E), Precocidade (P) e Musculosidade (M). 
 A avaliação deve ser realizada por um Consultor SAM ou agente interno da fazenda, capacitado pela brasilcomz 
para correta coleta de dados.
 Para coleta de dados adota-se: idade mínima de 150 dias e máxima de 730 dias.
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